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RELAÇAÕ 
D A 

SOLEMNISSIMA FESTIVIDADE, 
QUE, EM ACÇAÕ DE GRAÇAS 

PELA GLORIOSA RESTAURAÇAÔ DE PORTUGAL, 

SB CELEBROU 

NA IGREJA MATRIZ DE VILLA NOVA DE GAVA 

NO DIA II DE DEZEMBRO DE l8o8. 

T_J 
J—L Uma Solemnidade tao pomposa, e bri¬ 
lhante , como digna do Objecto Augusto, 
que a motivou , vai ser o nobre assumpto 
desta tosca, mas fiel relaçaõ. Antes porém 
que lhe dê principio, descreverei circumstan- 
ciadamente o sitio, em que a mesma fun¬ 
ção se celebrou, tanto para satisfaçaõ da- 
quelles, a quem a distancia prohibe visitá- 
lo , como porque das descripçoens, que del- 
le se tem feito, nenhuma concorda com o 
seu estado actual. 

A 2 Na 
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Na altura de 41 gráos, e 10 minutos 

de latitude Boreal, 9 gráos ,058 minutos 
de longitude, sobre a margem Meridional 
do Rio Douro , e bem defronte da Cidade 
do Porto, com a qual se communica por 
huma Ponte de barças, se vê situada Villa 
Nova de Gaya , que teve por fundador a 
El-Rei D. AFFONSO III. pelos annos de 
1255". Depois de huma alternativa de suc- 
cessos, já prosperos, já adversos, cujo de¬ 
talhe naò he para aqui, passou com todo o 
Reino de Portugal para o intruso Governo 
do Usurpador da Europa pelo fatal Decre¬ 
to do i.° de Fevereiro de 1808 , e ultima- 
mente para o do seu desejado, e legitimo 
SOBERANO no faustíssimo dia 18 de Ju¬ 
nho do mesmo anno. 

Limitada ao Norte pelo soberbo Dou¬ 
ro, e ao Nascente, Sul , e Poente , pelos 
amenos montes de Quebrantoens , Choupel- 
lo, e Gaya , ella se dilata por hum peque¬ 
no valle, que , sendo ha hum século suffi- 

cien- 
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ciente para abrangê-la, foi depois obrigado 
em raza6 dos seus progressos a permittir, 
que ella ultrapassasse aquellas barreiras natu- 
raes, e se extendesse ao Nascente até o Mo¬ 
steiro da Serra , ao Poente até o sitio do Ca¬ 
vaco , e ao Sul até o SENHOR DO PA- 
DRAO, distante da praya quasi meia legoa. 

Supposto este augmento , e extensão 
actual, elia se divide hoje em duas grandes 
Freguezias; a saber: a igreja Matriz, de 
que logo fallarei; e a de S. Christovao de 
Mafamude , que , posto que fundada em si¬ 
tio rural, deve reputar-se como hum arra¬ 
balde de Villa Nova, por ter hoje arruados 
quasi todos os seus Freguezes. Além das di¬ 
tas Parocbias ha também quatro grandes 
Conventos, hum Hospicio, tres Igrejas, ou 
Ermidas notáveis, e dezoito menores. 

Os Conventos , segundo as suas anti¬ 
guidades , saó: o de Corpus Christi, de 
Religiosas Dominicas, fundado no anno de 
1345 , aonde , entre Religiosas, Seculares, 

e 
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e Criadas , já habitáraó mais de 300 pes¬ 
soas ; o Mosteiro da Serra, de Conegos 
Regrantes de S. Agostinho , fundado no an- 
no de 1538, e que he hum dos notáveis 
naó só da sua Congregação , mas de todo 
o Reino; o de S. Antonio de Valle de 
Piedade, fundado em 1569 , e reedificado 
depois com grande magnificência, no qual 
residem mais de 50 Religiosos, e he Casa 
Capitular da Província da Soledade ; a Con¬ 
gregação de N. SENHORA DA CON¬ 
CEIÇÃO DE OLIVEIRA, sita na Fre- 
guezia do mesmo nome, que confina pelo 
Nascente com a de S. Christovaó, e foi 
fundada para Clérigos Congregados no an- 
no de 1679; e finalmente o Hospicio do 
SENHOR D’ALE’M , de Religiosos Car¬ 
melitas Calçados, fundado em 1739 , e si¬ 
tuado junto do Douro em hum lugar fres¬ 
co , e frondoso. 

As ditas tres Igrejas, ou Capellas mais 
notáveis saõ: a do SENHOR DO PA- 

DRAÕ, 
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DRAO, que por sua extensão, e capaci¬ 
dade tem servido de Parochia nos impedi¬ 
mentos da de S. Christovaõ; a do SENHOR 
D’ALEM , que tem o SS. SACRAMEN¬ 
TO, e cuja fundaçaò he mui anterior á do 
Hospicio , a que está annexa ; e a do BOM 
JESUS DE GAYA, que he huma especie 
de Semi-Parochia do Lugar do mesmo no¬ 
me, por ter o SS. SACRAMENTO , e 
hum Sacerdote encarregado de exercer as 
funçoens de Parocho , quando a necessida¬ 
de insta. Entre as Capellas , ou Ermidas me¬ 
nores fazem-se notar a de N. SENHHORA 
DA PIEDADE, por sua situaçao, e or¬ 
nato; a do SENHOR DO CALVARIO, 
por sua belleza; a de S. ROQUE, por 
achar*se nella a Venerável Ordem Terceira 
de N. P. S. Francisco ; e as de N. SENHO¬ 
RA DO CASTELLO, e de S. MAR¬ 
COS , por sua antiguidade. 

Depois destes piedosos estabelecimentos 9 

setía injustiça omittir hum , o mais digno 
tal- 



(8) talvez de ser lembrado, pelos interesses reaes, 
que elle promove. Tal he hum Seminário 
aqui estabelecido para educaçaõ de Meni¬ 
nos , no qual , pelo preço de 120 $000* reis 
annuaes, aprendem naõ só as primeiras Le¬ 
tras , mas também a Lingua Franceza, a 
Latina , Musica , e Geographia ; e saõ tra- 
ctados por seus Directores com tal melin» 
dre , e desvelo, que por isso o povôaõ Alu- 
mnos muito conspícuos, em que se indue o 
Primogénito dos Ex.raos Viscondes de Dalse- 
mao. 

Pelo que respeita ás Casas particulares 
todas ellas, principaimente as do centro, 
saó de dous, e de tres sobrados, e orna¬ 
das segundo o gosto, e possibilidades dos 
seus habitantes. O que dá porém a esta po- 
voaçaó (contemplada externamente) huma 
apparencia grande, e seductora, he a pro¬ 
digiosa cópia d’Armazens, que nella se tem 
edificado desde o estabelecimento da Ill.mâ 
Junta da Companhia, para nelles se reco¬ 

lhe- 
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lherem os vinhos do Douro, em quanto se 
naõ reembarcaõ. Entre estes armazéns, de 
que huns saò terreos, e outros sobradados, 
ha alguns tao vastos, que chegaò a accom- 
modar milhares de pipas, e a render por 
anno muitos mil cruzados. 

Tem Villa Nova quantidade de fontes 
d’excellente agoa, e a visinhança da Cida¬ 
de , e rio lhe subministra abundantemente 
quanto he indispensável ás differentes neces¬ 
sidades da vida. As suas praças , e ruas, 
attenta a escacez do terreno , nem saô am¬ 
plas , nem extensas; bastao porém para sup- 
prir por todas a chamada Rua Direita , que 
corre do Norte para o Sul, e o bellissimo 
Caes, que borda o rio Douro do Nascen¬ 
te para o Poente : aquella , porque princi¬ 
piando na mesma praya , continua quasi sem 
interrupção por espaço de meia légoa até o 
alto do SENHOR DO PADRAÕ ; este, 
porque dilatando-se desde os Guindaes até a 
fabrica do Cavaco, que he hum bom ter- 
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ço de Iégoa, offerece aos habitantes hum 
passeio dos mais deliciosos, que possaò ima¬ 
ginar-se , já pela belleza , e igualdade do 
caminho, já pela frescura das perennes fon¬ 
tes , que o bordaô, já finalmente pela vista 
variada, e encantadora, que delle se goza* 

Outro quadro naô menos jucundo , e di¬ 
gno de attençaõ do observador, he a céle¬ 
bre ponte de barças, que une ambas as 
margens do Douro, e que se patenteou pe¬ 
la primeira vez no dia i4d’Agostode 1806. 
Esta vistosa ponte, unica no seu genero 
em Portugal, e que se compoem de 33 bar¬ 
ças , tendo perto de mil palmos d’extensaõ y 
he talvez a obra mais util de quantas se tem 
feito no Porto , tanto pelo prazer do pas¬ 
seio que ella inspira , e commodidades que 
presta aos viajantes, como porque, a ex¬ 
emplo da de Ruaô, sòbe, e desce com as 
marés, abre-se , e fecha-se para dar transi¬ 
to ás embarcaçoens maiores, e íinalmente 

• desmancha-se, e restabelece-se , quando as 
vi- 

K 
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vicissitudes do rio o exigem. He incrível o 
concurso de povo, que diariamente passa 
por esta ponte , sobre tudo ás terças , e 
sabbados de cada semana. Baste dizer, que 
sendo os preços da passagem os mais com- 
modos, e sendo isenta de paga toda aTro- 
pa, e pessoas que vaó a diligencias, assim 
mesmo , regularmente fallando , rende por 
dia 50^000 reis. 

Esta excessiva frequência prova assás a 
grande populaçaõ, a que tem chegado o 
Porto, e Villa Nova, que depois de liga¬ 
das pela dita Ponte , naõ saq, mais que hum 
mesmo povo, dividido em duas partes pelo 
Douro , á maneira de Londres com South- 
warck , Sevilha com Triana , Praga com a 
-pequena Praga , &c. &c. Para fazer-se hu- 
ma idéa do augmento, que ha hum século 
tem accrescido a Villa Nova , cumpre no¬ 
tar, que no anno de 1687 tinhaõ as ditas 
duas freguezias 676 fogos, e 2$662 al¬ 
mas de confissão; no de 1732 continhaõ 
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3 $52 6 pessoas j e no de 1787 , 2$ 250 fo¬ 
gos, e 8£>311 almas, de maneira que no 
fim de hum século contava Villa Nova ( bem 
como o Porto) quasi tantas familias, como 
tinha de pessoas no principio delle. Presen¬ 
temente já este mesmo número se tem ac« 
crescentado , sem incluir ainda a Tropa 
estrangeira, que desde Dezembro de 1807 
se tem nella aquartelado. 

Progressos taes, e taó rápidos mostraô 
bem a differença que vai de hum povo go¬ 
vernado por Príncipes justos a outro que só 
he flagellado pela impiedade, e tyrannia; 
pois a pezar do estado florescente, a que 
tinha chegado este lugar, bastáraó poucos 
mezes de escravidaõ para suspender , e 
ainda postergar muitos annos de prospe¬ 
ridade. 

Excedendo Villa Nova com seus subúr¬ 
bios a huma grande parte das nossas Cida¬ 
des , naò contem algum destes estabeleci¬ 
mentos , que exornaó , e caracterizaó outras 

po- 
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povoaçoens muito menores, como v. g. hum 
Tribunal, Casa de Camara, Cadéa , Al¬ 
fândega, Misericórdia, Hospital, Correio, 
&c.; porque a presença da Cidade , de quem 
Villa Nova se reputa hum bairro, lhe sup- 
pre superabundantemente estas , e outras 
quaesquer faltas. Apenas para o Governo 
Economico tem hum Ouvidor, dous Almo- 
tace's , e hum Escrivão, e Meirinho; e pa¬ 
ra o Militar huma brigada d’Ordenanças, 
composta da freguezia de S. Marinha, e 
das de Canidello , Mafamude , Oliveira , e 
Avintes, a qual forma huma das cinco, em 
que se subdivide a Cidade toda. 

Passando agora do material ao formal, 
comprehende Villa Nova èm si, e suas cir- 
cumvisinhanças algumas familias de conheci¬ 
da nobreza, outras que vivem das suas ren¬ 
das , e da cultura dos seus bens, outras 
que exercitao o Commercio, e outras em 
fim que se empregaó nas differentes artes, 
e occupaçoens fabris. Entre estas faz-se mais 
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notável a da tanoaria, na qual pela prodi¬ 
giosa exportação, que ha de vinhos , se em- 
pregaó commummente 3 $600 homens, en¬ 
tre tanoeiros , matulas , e carreiros, ou 
conductores de pipas. 

Os mestres tanoeiros , como admini¬ 
stradores que saõ dos armazéns, e deposita- 
tíos do grande cabedal que nelles se acha t 
gozaõ de hum credito a toda a prova, e 
tanto pelo pingue dos seus ordenados , co¬ 
mo pela decencia do seu tractamento, pas- 
saõ com razaô pelos mais qualificados da 
terra. 

Os Villa-Novenses, commummente fal- 
lando, saô urbanos, activos , emprendedo- 
res, philantropes, magníficos em suas fun- 
çoens ; principalmente nas que respeitaõ ao 
culto, e se tem conduzido sempre como 
bons patriotas, e fieis vassallos. Muitos den¬ 
tre élles st tem feito célebres, e até adqui¬ 
rido hum nome immorta! por suas letras, 
virtudes, e serviços patrióticos. 

Taes 



Taes forao entre outros, no que respei¬ 
ta a letras, hum Padre Antonio de Lemos, 
Jesuita irreprehensivel, famoso Orador, e 
grande Poeta Latino , em cujo idioma com- 
poz hum poema de 530 Tersos heroicos, era 
applauso da gloriosa Acclamaçaò do Senhor 
Rei D. JOAÕ IV. j hum Fr. Jacintbo de 
S. jfose, Eremita de S. Agostinho, Dou¬ 
tor na Sagrada Theologia, Lente na Uni¬ 
versidade de Coimbra, e Chronista da sua 
Religião ; hum Fr. jfoao Lr tire , também 
Eremita Augustiniano , e Doutor em Theo¬ 
logia , Lente da Cadeira de Scoto, na me¬ 
sma Universidade, e versadissimo nas Lín¬ 
guas Latina, Grega , e Hebraica ; e hum 
Caetano José Pinto d?Almeida , cujos va¬ 
stos conhecimentos Medico-Chirurgicos, cui¬ 
dadosamente adquiridos na Universidade de 
Montpellier, ostentou depois com grande 
gloria sua em a de Coimbra , aonde foi 
Doutor e Lente da Cadeira Terapeutico- 
Chirurgica. 

Nao 
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Naó he só o sexo masculino o que tem 

figurado neste glorioso theatro, pois também 
fez nelle hum papel brilhante D. Tereza 
Raymunda de Timores , Recolhida no Con¬ 
vento de Dominicas da Villa d’Abrantes. De¬ 
sta Ulustre Villa-Novense , credito da sua 
patria, e honra do seu sexo, affirmaó os 
AA. da Bibliotheca Lusitana, e da Descri- 
pçaó do Porto, que além de saber com per¬ 
feição todas as prendas próprias de huma 
Senhora , fora em escrever, contar, e ris¬ 
car , prodigiosa ; na Musica tocando , e can¬ 
tando , inimitável; e nas Letras humanas, 
e Poesia ( em que imprimio algumas obras) 
sapientíssima. 

Naõ he menos fecundo o solo de Villa 
Nova na producçao de filhos virtuosos, do 
que na daquelles , que a illustráraõ por sua 
sciencia, e por seus escriptos. Merecem en¬ 
tre todos especial recordaçaô hum Antonio 
Leite d'Albuquerque, Conego exemplarissi- 
mo do Algarve, e funiador da Congrega- 

çao 
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çao cTOliveira do Douro , cujos Estatutos 
compoz com o V. Fr. Antoriío das Chagas \ 
hutn Padre Antoriío d"Almeida, Varaõ ver¬ 
dadeiramente Apostolico , e inventor da de¬ 
voção de cantar o Terço pelas ruas, pri¬ 
meiro em Lisboa , e depois no Reino todo ; 
hum Padre Antoriío de Lemos, de quem já 
me lembrei , que, sendo taõ eminente nas 
leiras, o foi muito mais em as virtudes , 
sendo na vida , e na morte hum perfeito 
imitador de S. Luís Gonzaga ; e finalmente 
hum Jeronymo da Silva, Coadjutor tem¬ 
poral da Companhia de Jesus, cuja santa 
vida , revelaçoens, conhecimento das cou¬ 
sas occultas, e estimaçoens que mereceo dos 
grandes do seu tempo , se pódem ver no 
Padre Amonio Franco da mesma Companhia. 

Se a estes juntasse os indivíduos de hum 
sexo , que tem por antonomazia o titulo de 
devoto , passaria este catalogo por excessi¬ 
vo , e eu pela nota de prolixo. Naó omit- 
tirei todavia os nomes de duas , porque, ain- 

C da 
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da que poucas, equivalem a muitas. A pri¬ 
meira he huma Senhora viuva, que fazen¬ 
do grande strepito no mundo por sua nobre¬ 
za , e opulência , tudo demittio, e renun¬ 
ciou para se sepultar em hum Claustro. Fal- 
lo de D. Alaria Mendes Petite (de quem 
foi neia D. Lconor d' AIvirn , mulher do 
grande Condestavel D. Nuno Alves Perei¬ 
ra), cuja virtude, e desapego foi tanto, 
que, abandonando totalmente o século , fun¬ 
dou nas próprias casas, em que vivia , o 
religiosíssimo Convento de Corpus Christi, 
aonde depois viveo, e morreo santamente, 
e se acha sepultada com a dita sua neta. A 
segunda he ouira Religiosa da mesma Ca¬ 
sa , por nome Soror Antonia de S. Domin¬ 
gos , raõ rigida comsigo, e taò penitente, 
que só deixou de o ser quando deixou de 
viver, e a quem o Senhor , a instancias del¬ 
ia , concedeo o Purgatório nesta vida , pa¬ 
ra ir, como foi, purificada para a eterna. 

Peio que toca aos que se tem distingui¬ 
do 
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do por seu valor, e patriotismo, bastará 
(por naó tornar fastidiosa esta descripçaó) 
recordar-nos da energia , e do enthusiasmo , 
com que estes honrados patriotas , mesmo os 
Ecclesiasticos, se conduzirão nos memorá¬ 
veis dias da nossa revolução, já voando in¬ 
trépidos até S. Ovidio a esperarem os inimi¬ 
gos , já franqueando os seus thesouros em 
beneficio do Estado , para plenamente nos 
convencermos do seu extremoso zelo pela 
Religião, pelo Principe, e pela Patria. As 
mesmas Senhoras, e plebéas, bem similhan- 
tes ás da antiga Sparta , e da famosa Diu, 
bem longe de se atterrarem á vista do pe¬ 
rigo , influiao seus filhos, e maridos a pe¬ 
gar em armas, e se muniaô ellas mesmas 
de pedras, e d’agoa a ferver, para lança¬ 
rem das janellas sobre os inimigos; em quan¬ 
to outras, impossibilitadas de as imitarem, 
preparavaõ fios, e ataduras para os feridos 9 

e muchillas para os que marchavaó ao cam¬ 
po da honra , como forao as Religiosas de 

C 2 Cor- 



( 2° ) 
Corpus Christi, que só á sua parte aprom- 
ptáraó 800. 

Deixando porém para melhores panegy- 
ristas o elogio d’acçoens taõ gloriosas , e fi¬ 
lhas do mais heroico patriotismo, eu passo 
já a descrever a grande função, que servio 
dobjecto- ao presente Opusculo. 

No centro desta grande Villa, ou, pa¬ 
ra dizer melhor, desta parte Meridional da 
Cidade, está situada a Matriz de S. Mari¬ 
nha , fundaçaó do mesmo Monarcha D. 
AFFONSO II., que havia fundado Villa 
Nova de Gaya. Depois da ultima reedifica- 
çaó he esta Igreja , na classe das Parochiaes, 
a mais extensa da Cidade depois da Cathe- 
dral, e goza entre outras a prerogativa de 
ter o SS. SACRAMENTO exposto em 
Lausperenne toJos os Domingos do anno. 
Supérfluo será extôr aqui a descripçaó 

ichr.o- 
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ichnographica desta Igreja, bem como a 
abundancia , e riqueza dos seus paramentos , 
a cópia de prata, de que a despojáraó os Ím¬ 
pios , e a pompa , com que se celebraó nel- 
la todas as funçoens, principalmente as da 
Circumctsaõ, Semana Santa , Invenção da 
Cruz, e Corpo de Deos; porque , alem de 
serem factos bem visiveis , e notorios, tu¬ 
do isto se deduz da piedade , e Religião , 
que caracterisaó os Villa-Novenses. 

Hum exemplo bem terminante desta ver¬ 
dade he o que agora nos dá o magnanimo 
jfoaõ de Sousa Monteiro , Capitao da i.“ 
Companhia da 5'.“ Brigada desta Cidade , 
primeiro, e unico movei da grande sole- 
mnidade , que vai descrever-se , e hum dos 
vassallos mais distinctos pela adhesaó , e fi¬ 
delidade, que conserva ao seu PRÍNCIPE. 
Pensando este digno Portuguez no abi¬ 
smo de calamidades, em que toda a Na- 
çaó hia precipitar-se, se a Mao do Todo 
Poderoso a naó sustivesse; estas reiteradas, 

e 
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e serias reflexoens, segundadas pelos exem¬ 
plos de varias Corporaçoens Portuenses, que 
pela mesma causa renJêraô ao Altíssimo as 
mais solemnes Graças , taes estímulos pro¬ 
duzirão em seu generoso animo , que , cheio 
todo de huma nobre emulaçaõ , protestou 
Jogo de imitá-las , quando naõ pudesse ex¬ 
cedê-las. 

Penetrado pois destes piedosos sentimen¬ 
tos , e querendo dar hum público testemu¬ 
nho , tanto do seu reconhecimento ao Ex¬ 
celso pelo incomparável beneficio da nossa 
Restauraçao , como do filial amor, que con¬ 
sagra ao seu PRÍNCIPE, e a toda a sua 
Augusta Familia, determinou celebrar á sua 
própria custa no Domingo , que se contavaó 
11 de Dezembro, huma solemnissima Fe¬ 
stividade , em que plenamente se desenvol¬ 
vessem todos os seus vastos designios: e pa¬ 
ra que nada faltasse do que podia contribuir 
ao seu total complemento, deo com a pre¬ 
cisa anticipaçaó as ordens mais positivas, 

pa- 



( *3 ) 
para que sem attençaó a difficuldades, a 
trabalhes, ou a despesas, fosse tudo o mais 
selecto , o mais rico , o mais magnifico. Em 
cotvsequencia destas ordens foraõ logo soli¬ 
citados naõ só os Oradores mais insignes , 
mas também os professores mais aptos pa¬ 
ra o desempenho das diíferentes partes, de 
que havia de compôr-se aquelle todo, tan¬ 
to pelo que respeitava á belleza, e magni¬ 
ficência da armaçao , como á selecçaó , e 
excellencia da orchesta , á perfeição , e bom 
gosto das pinturas , á invenção , e escolha 
das allegorias poéticas, &c. 

Era impossivel que com taes prelúdios 
deixasse a funçaó de ser completa , e a ex- 
periencia o comprovou. Ella se annunciou na 
vespera ao meio dia por entre repetidos vi¬ 
vas , repiques de sinos, e muito fogo do 
ar o que junto a hum grande número de 
bandeiras de cores, e naçoens diíferentes, 
collocadas em mastros ao longo do caes, e 
muito principalmente á lembiança do obje- 
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cto, que motivava estes solemnes cultos, 
tudo eraó incentivos fortes para o mais ju¬ 
stificado prazer. A’ noite , alem dos costu¬ 
mados repiques, e fogo do ar, perseverou 
desde as 7 horas até a meia noite em hum 
vistoso palanque levantado na praya toda a 
musica do Regimento d’Infantaria n.° 6, 
aonde com applauso dos espectadores se to- 
cáraó muitas, e excellentes peças, e entre 
elias vários solos de clarinete de grande dif- 
ficuldade, ptimorosamente executados por 
Antonio Heller, Bohemio de Naçaõ, e 
mestre da musica do mesmo Regimento. 
Houve também por toda a extensão da praya 
huma vistosa, e brilhante illuminaçaó , cu¬ 
ja claridade junta á dos muitos barris, que 
na mesma praya ardiaõ , á cópia de bandei¬ 
ras , que no alto dos mastros tremulavaó, á 
grata harmonia da mencionada musica , e 
á multidão de pessoas, que giravaõ a gozar 
estes diversos objectos, tudo seivia de lison¬ 
ja aos dous mais nobres sentidos. 

No 
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No dia seguinte, que era Domingo, e 

se contavaó 11 de Dezembro de 1808 , se 
patenteou aquelle vasto Templo taó rica , e 
exquisitamente adornado , e offerecendo aos 
espectadores huma perspectiva tao grata , e 
magestosa , que , suspensos os olhos na con¬ 
templação do que viaõ , ficavao por gran¬ 
de espaço, como extáticos no gozo de tan¬ 
ta belleza. Eu naó muntrometterei a descre¬ 
ver circumstanciadamente a perfeição , e a 
delicadeza , com que tudo se achava dispo¬ 
sto ; porque o mesmo pezo do assumpto me 
opprime, e esteriliza d’expressoens, que di¬ 
gnamente o desempenhem. Direi por tanto 
genericamente , que a Igreja se achava toda 
foirada de damascos, setins , e sedas pre¬ 
ciosas de todas as cores, distribuídas com 
agradavel symmetría, e guarnecidas de ga- 
loens de prata , e ouro, que formavaõ vá¬ 
rios , e elegantes debuxos, já de vasos , já 
de rafaellas, já de pyramides , já de flores; 
naó havendo em toda ella hum só palmo, 

D tan- 
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tanto pelo tecto , como pelos lados * que naô 
estivesse custosa, e elegantemente ornado. 

Todavia para satisfaçaó daque.llas pes¬ 
soas, que nao pudéiaó gozar taó soberba ar- 
maçao, apontarei com o possivel laconismo 
algumas particularidades delia , que possaó 
interessar mais a sua curiosidade. Para su¬ 
perar vários obstáculos , que se oppunhaõ á 
sua perfeição , trabalhárao muitos dias antes 
hum grande número de carpinteiros , já na 
con>trucçaó de huma formosa varanda , pa¬ 
ra accrescentar os dous choretos da musica; 
já na de hum púlpito ficticio em correspon¬ 
dência do umeo , que 11a Igreja havia ; já 
na de hum novo , e elevado thiono, que ac- 
commodasse maior número de luzes ; já na 
de varias columnas, e obeliscos, e outras 
muitas peças indispensáveis; já finálmente na 
de toda a fachada exterior da Capella Mór, 
que, por conter a parte mais interessante da 

•* • 

armaçaò , merece ser descripta circumstan- 
ciadamente. 
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Juígnndo-se curta a dita Capella Mor 

para accommodaçao dos indivíduos, que nei- 
la deviaõ figurar, e mui alto o arco da me¬ 
sma para caber sobre elle o ornato , que se 
lhe destinava, acciescentáraõ-se áquella dez 
palmos de comprido, formando-se no Ctu- 
zeiro hum grande tapamento de madeira , 
que occupava toda a altura , e Iarglira da 
Igreja , e nelle se abrio outro arco mais di¬ 
minuto , e capaz de receber o ornato pro- 
jectado. Encostada pois a este tapamento he 
que se formou a nobre, e soberba archite- 
ctura , de que passo a dar huma tosca idé«J 

Estribava-se esta em quatro formosas co- 
Iumnas de ordem corynthia , firmadas sobre 
beilos pedestaes magnificamente ornados , en¬ 
tre os quaes se achava o sobredito arco, 
guarnecido com duas preciosas cortinas de 
veludo carmezim , forradas de setim bran¬ 
co , e semeado d’estrel!as de ouro, que fa- 
ziaõ a mais agradavel perspectiva. Entre as 
ditas coluninas se admiravad duas elegantes 

D 2 fi- 
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figuras de mulher; a saber, da parte do 
Norte a figura da Fé, representada em hu- 
ma nobre Matrona com os olhos vendados, 
vestida de roupas compridas , tendo na maó 
direita hum Caliz, e na esquerda huma Cruz, 
com a qual , e com hum pé calcava a he¬ 
resia , que debaixo da forma de hum hor¬ 
rendo monstro se desgrenhava , e mordia de 
raiva. Debaixo da dita figura , cuja alluzao 
he bem perceptive!, se lia esta quadra , que 
foi produzida com todas as seguintes por 
hum grande Genio da Cidade do Poito, e 
dos mais favorecidos das Musas: 

Armado de punhal nefando Filho , 
Qjfiz entre afagos lacerar-me o peito j 
O Ceo donde nasci falsou-lhe o golpe , 
jfaz o monstro a meus pés quasi desfeito. 

Do lado opposto se via em correspondência 
a figura da Historia , indicada n huma mu¬ 
lher esbelta, e elegante, com hum gesto lin¬ 
do , e risonho, vestida de Nympha, e em 
acçao de voar, tendo na maó direita huma 

pen- 
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penna , e nn esquerda hum livro, em que 
figurava escrever o facto heroico dos Por¬ 
tuenses , como melhor se deduz do seguin¬ 
te quarteto , que do pé delia pendia: 

'Teu nome , ó Porto Heróe , a gloria tua , 
Em oiro as Filhar da Memória escrevem ; 
Terás a vida , que tiver 0 Mundo , 
Que os annos contra ti já nao s'atrevem. 

Sobre os capiteis das referidas columnas, a 
hum , e outro lado do dito arco, se estri¬ 
ba vaõ duas pequenas cimalhas, por cima das 
quaes se achavaó retratadas, de huma par¬ 
te a batalha de Vimeiro, e da outra a da 
Roliça , ou Columbeira. Esta se represen¬ 
tava em hum bello painel de sete palmos 
em quadra, no qual a maior propriedade 
possivel se viaò desenhadas as phalanges , 
as bandeiras, os canhoens vomitando fogo, 
o encarniçamento do combate , o campo 
juncado de cadaveres, a retirada dos inimi¬ 
gos , e a topographia do sitio , tal qual o 
descreve o Leal Portuguez no Supplcmen- 

to 
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to ao n.ft 9 do anno de 1009. Poi baixo se 
lia esta bem significante quadra: 

77« nome jd voou d eternidade. 
Serás sempre famosa , á Columbeira ; 
Dirá vindoura idade , ao ver teus campos t 

u O Gallo aqui cedco a vez primeira. >» 

Na cimalha correspondente da parte do Nor¬ 
te eslava collocado outro quadro d’igual ta¬ 
manho , nao menos notável que o antece¬ 
dente , no qual com a mesma claridade se 
demonstrava a celebre batalha de Vimeiro, 
e por baixo delia se viaõ os seguintes versos: 

Vimeiro , ds armas de Britania , e Porto 
Em ti das a guias morre o bando infesto ; 
7eu nome será cbaro sempre aos Lusos , 
Mas d França ha de ser sempre molesto. 

Por cima das cimalhas, que cobriaó os di¬ 
tos painéis, achavaõ-se duas figuras assas 
vistosas, e interessantes; a saber, da parte 
do Sul a figura de Lysia, designada em 
huma mulher amargurada, e afflicta , vesti¬ 
da de guerreira, mas toda desarmada , ten¬ 

do 
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do huma posição curvada , os cabelíos des* 
grenhados , e cabido por terra o symbolo, 
que a caracterisa , que sao as armas de Lis¬ 
boa. Ao lado tinha dons tenros filhos, figu¬ 
rados em dons meninos igualmente chorosos, 
que arracando com as maós os vestidos de 
Lysia , indica* aõ pedir-lhe soccorro , o qual 
a magoada Lysia, viiada para o Porto, mo¬ 
strava supplitar-lhe com a maior impaciên¬ 
cia. Desta bella figura , que estava nhuma 
attitude a mais tocante , e dolorosa, pendia o 
bem expressivo quarteto, que passo a expor: 

Eis em ferros, em pranto meus filhinbos ... 
Livra-os da morte , d Porto generoso ; 
Se a gloria cantas de solxar a C'roa , 

Salva-lhe agora o berço desditoso. 

No lugar que lhe correspondia da parte do 
Norte apparecia a figura do Porto, repre¬ 
sentada n’hum gentil, e valoroso guerreiro, 
vestido todo d’armaduia , tendo arvorada na 
mnõ esquerda a bandeira da mesma Cidade, 
chamada o Estoque, e na dneita empunha¬ 

va 
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va huma grande espada, com varias coroas 
de louro embraçadas, para coroar os que el- 
Ie enviava em soccorro de Lysia. Seguiaô- 
no também os Génios Portuenses, igualmen¬ 
te armados, mostrando-se cheios de conten¬ 
tamento por irem a soccorrer Lysia ; e tan¬ 
to esta , como o seu restaurador o Porto, 
tinhaõ por detrás muitos trofeos , e insignias 
bellicas , que as faziao insinuar sobremanei¬ 
ra aos espectadores. Por baixo da figura do 
Porto se lia em resposta a Lysia este bello 
quarteto , nao menos significativo, que o 
antecedente: 

Foi raio tua voz , que estalou tf alma ; 
Meu ferro estragador te leva a vida ; 
Desterra o susto , que serás , qual foste , 
Sempre do mar Princeza obedecida. 

Entre as ditas figuras, e por cima do arco 
da Capella Mór, apparecia hum notável 
grupo com as figuras seguintes. No mais ele¬ 
vado do dito arco se via hum grande pai¬ 
nel ovado, de oito palmos d’aIto, com a 

Real 
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Rea! Effigie do PRÍNCIPE REGENTE 
N. S , cujo Retrato era o mais similhante 
ao original de quantos haviaó apparecido em 
funçoens tae.s. Do lado direito estava a fi¬ 
gura da Fidelidade , symbohzada em huma 
formosa Matrona , recostada sobre o remate 
do arco, sustentando com a maô direita a 
Real Effigie , e pondo com a esqueida hu¬ 
ma coroa de louro sobre a cabeça do nos¬ 
so amado PRÍNCIPE: estava vestida á 
Grega com roupas compridas, e com hum 
livro fechado junto ao peito , como indican¬ 
do a fidelidade nata de todos os Portuguezes 
para com os seus SOBERANOS. Penden¬ 
te desta bella figura sahia o seguinte lemma : 

Em vivo esmalte o coraçaõ adorna 
Dos Lusos natural fidelidade ; 

jfO/iÕ Primeiro o diga , o Quarto , e o Sexto ; 
Do Sceptro em raios salta esta verdade. 

Do lado esquerdo se achava também reco¬ 
stada a figura do Valor nacional , decifrada 
nhum vigoroso guerreiro , tevestido d armas 

E bran- 
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brancas, capacete na cabeça, e com todos 
os caracteres proprios de hum verdadeiro fi¬ 
lho de Marte: com a mao direita fazia ac- 
çaõ de coroar também de louros o PRÍN¬ 
CIPE REGENTE N. S., e com a esquer¬ 
da atracava huma grande lança, tendo por 
baixo estes versos: 

Nas ré as inda dos briosos Lusos 
Arde o valor , que o Tbroto a AFFONSO erguéra j 
A espada , que inundou de sangue a Qurique 
Hoje de novo a Lysia soccorrtra. 

Cobria este grupo de figuras huma grande, 
e formosa cimalha , sobre a qual repousava 
hum bellissimo tympano, em que se acha- 
Vao reclinadas as figuras do Tempo, e da 
nossa Monarchia : esta da parte do Sul re¬ 
presentada em huma nobre Matrona, susten¬ 
do o Sceptro , e a Coioa Lusitana ; aquef- 
le symbolizado em hum venerando anciaò, 
com barbas longas, e com fouce , e azas, 
signaes caractcristicos da mesma figura. No 
fecho , ou remate do tympano se vjao as Ar¬ 

mas 
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mas Reaes de Portugal, sustentadas por dous 
alados Génios ; hum destes segurava com hu- 
ma maò as ditas Armas, e com a outra hum 
clarim , com o qual publicava a nossa feliz 
Restauraçaõ; e o outro , que era o da par¬ 
te do Norte, sustentava com a maóesquer¬ 
da as Reaes QUINAS, e com a dextera 
huma palma , significativa da victoria. 

Todas as pinturas acima descriptas forao 
felizmente concebidas, e ainda melhor des¬ 
empenhadas por yoaõ Baptista Ribeiro, 
natural de Villa Real , que , sendo ainda 
alumno da aula do Desenho na Real Aca¬ 
demia desta Cidade, logra já créditos de 
professor habil, e tem obtido successivos 
prémios. 

Os Altares estavaó todos ornados á Ro¬ 
mana , e cobertos de dóceis de setim branco , 
guarnecidos de preciosas franjas, e galoens , 
e todos com excellentes frontaes de seda de 
ouro. Junto ao Cruzeiro se via de cada lado 
hum nobre , e elegante obelisco , ornado de 
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muitos trofeos, e bandeiras, á imitaçaò dos 
que na Igiejada Graça fizera collocar a lli."'1 
Junta da Companhia, e ambos por conse¬ 
guinte d’excel!ente invenção , e architectura. 
No que estava da parte do Norte se lia em 
bellos caracteres a seguinte epigraphe: 

Porto 18 de Junho de 1808. 

No que lhe correspondia da parte do Sul 
se via esta: 

Lisboa 15 de Setembro de 180S. 

Lembrança bem análoga , e feliz: mas que 
o seria muito mais ainda , se estes obeliscos , 
assim como eraõ de sedas, fossem construí¬ 
dos de mármore , e coliocados nas praças 
mais amplas de Lisboa , e Porto, para per¬ 
petuarem as gloriosas épocas , em que estas 
duas Capitaes se restauráraò. 

Yiaò-se finalmente por todo o Corpo da 
Igreja , e Capella Mór muitos, e preciosos 
lustres de cristal de seis, oito , e dez velas 
cada hum , que pelo brilhante da matéria 9 

pelo exquisito do feitio, e pela symmetria 
com 
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com que estavaõ dispostos , contribuiao no¬ 
tavelmente para a belleza desta armaçao, e 
lhe prestavao hum realce, ehuma graça inex- 
primiveis. 

Deveo-se este engenhoso, e soberbo ar¬ 
tefacto ao delicado gosto, e curiosidade de 
José Ferreira Borges , natural do Porto, 
e director, que também foi das estupendas 
armaçoens, que pelo mesmo fausto motivo 
mandáraõ fazer o Ex.mo Prelado, o Ill.m0Se¬ 
nado da Camara, e a Ill.raa Junta da Com¬ 
panhia do Alto Douro. 

Ao apparato da armaçao correspondeo 
o do concurso , que sem dúvida foi hum 
dos mais numerosos, e brilhantes. Nelle se 
incluiaó Ecclesiasticos caracterizados, Re¬ 
ligiosos de todas as Ordens, respeitáveis 
Magistrados , Fidalgos da Casa Real, Ca- 
valleiros das Ordens Militares, Cidadaos 
do Porto, ou para dizer melhor, da Com¬ 
panhia Civica da mesma Cidade, vestidos 
com os seus uniformes, e hum extraordiná¬ 

rio 



rio congresso de povo, tanto de Villa No¬ 
va , como das circumvisinhanças, que a fa¬ 
ma , e curiosidade haviaò attrahido. 

A musica foi estrondoza , e em tudo 
proporcionada á grandeza da funçaõ; por 
quanto, além dos professores nacionaes, que 
no Porto havia de mais nome, foraó igual¬ 
mente convocados os melhores cantores, e 
instrumentistas italianos do Real Thcatro 
de S. Joaô da mesma Cidade, sendo pre¬ 
ciso accrescentar aos dous choretos da igre¬ 
ja huma especie de varanda intermédia , que 
os ligava hum ao outro, para poderem ca¬ 
ber todos commodamente. 

Seriaó io horas, ou pouco mais, quan¬ 
do a sobredita orchesta annunciou o princi¬ 
pio daquella grande solemnidade , executan¬ 
do com transporte de todos os ouvintes a 
famosa symphonia , intitulada : da Restau- 
raçao, composta por Antonio da Silva Lei¬ 
te , Mestre da Capella Cathedral do Porto, 
e natural da mesma Cidade, assas conheci¬ 

do 



( 39 ) 
do por seus talentos, e por suas composi* 
çoens naquella divina arte. Acabada a sym- 
phonia, expoz-se o SS. SACRAMENTO 
sobre hum bem iliuminado, e magestoso 
throno , forrado todo de branco , e guarne¬ 
cido com galoens de ouro , e se deo prin¬ 
cipio á Missa solemne , que celebrou com 
a maior pompa, e gravidade o R.do Anto* 
nio José Pereira de Sousa , meritissimo 
Vigário daquella Igreja, acolytado por seus 
dous Coadjuctores , todos riquissimamente 
paramentados. 

Além destes, assistíraô mais ao Altar dous 
Mestres de ceremonias vestidos de roque- 
tes, e aos dous lados da Capelia Mór seis 
Sacerdotes paramentados com excellentes ca¬ 
pas de seda de ouro, mais seis Sacerdotes 
assistentes, outros seis Cantores , e dous 
Ciriaes, todos com os seus roqtietes, além 
d’outros muitos Ecclesiasticos Seculares, e 

Regulares, e pessoas de maior graduaçao , 
que na mesma Capelia Mór se achavaó > que 
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tudo infundia ao mesmo tempo hum santo 
terror, e magestade. 'I oda a musica desta 
Missa , que ne d’huma melodia a mais pa- 
thetica , e sublime , foi producçao de Ale¬ 
xandre José Pires, natural da Cidade do 
Porto, e compositor insigne. 

Durante a Missa, tocáraõ maravilhosa¬ 
mente excellentes solos os melhores instru¬ 
mentistas da referida orchesta, como foi o 
R/*0 José d Oliveira, nascido nos suburbios 
do Porto , hum solo de flauta ; outro de 
oboé José Ferlendis , Musico que foi da 
Capella Real, e Italiano de naçaô , e ou¬ 
tro de rebeca Joau Liberali, também Ita¬ 
liano , e primeiro violino do Real Theatro 
de S. Joaõ. Igualmente cantáraò com o co¬ 
stumado mimo vários solos , e duetos o so¬ 
bredito Mestre de Capella , Antonio da Sil¬ 
va Leite , insigne basso ; Antonio Joaquim, 
natural de Lisboa , e excellente tiple ; lio- 
que Jeronymo, também tiple e castrado; e 
Miguel Sc b ir a, e Paulo Boscoli; este , pri¬ 
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meiro bufo, e aquelle primeiro tenor do 
mesmo Real Theatro, e todos tres de na- 
çaò Italiana. 

Finalizada que foi a Missa , tocou com 
igual prazer, que admiraçaò dos circumstan- 
tes, hum excellente solo de trompa Ingleza 
o celebre professor José Ferlendis, já no¬ 
meado , depois do qual recitou o R.do P. 
M. Fr. Antonio de Jesus Alaria Amorim, 
Monge Benedictino, e natural do Porto, 
huma admiravel Oraçaò Gratulatoria , taò 
exornada d’eloquencia, taó revestida d’eru- 
diçaò, e taò análoga ao soberano objecto, 
de que se tractava , que os louvores, que 
n’outras occasioens derrama a lisonja , eraò 
nesta hum digno tributo, e huma justa ho¬ 
menagem rendida ao merecimento. 

Depois que se concluio o Sermaò , foi 
huma grande parte dos assistentes conduzi¬ 
da a huma espaçosa casa , na qual em duas 
grandes mesas de mais de sessenta talheres 
deo o sobredito Capitaõ, author da festa, 
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hum esplendido jantar a muitas das pessoas 
mais conspicuas, que haviaò concorrido , e 
principalmente áquellas, que por morarem 
distantes da dita Igreja naõ podiaÕ tornar a 
ella sem gjave incommodidade. Sem enca¬ 
recer a profuzaõ , e variedade das iguarias, 
e bebidas exquizitas , que alli se prodigá* 
rao, nem a satisfaçad, que inspirava nos 
convidados aquelle por untos titulos agra- 
davel espectaculo , diiei somente, (e com 
que prazer! ) que com a mesma ternura , e 
saudade, que costuma produzir nos aman¬ 
tes filhos a lembrança do charo pai, quan¬ 
do delle vivem privados, assim aquella lu¬ 
zida assemblea , recordando-se a cada mo¬ 
mento do seu Augusto, e Prezado PRÍN¬ 
CIPE, lhe dirigia aftectuosa frequentes saú¬ 
des , e a toda a sua Real Familia , a que 
logo se seguiaò outras dirigidas aos SOBE¬ 
RANOS das duas Naçoens Alliadas , e ou¬ 
tras finalmente a todos os bons pattiotas , e 
verdadeiros Portuguezes. 

Re- 
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Restituídos de novo á Igreja ás 3 ho¬ 

ras e meia da tarde, rompeo com geral 
prazer a grande orchesta , executando varias 
peças de musica escolhidas, entre as quaes 
sc fez principalmente applaudir hum admi¬ 
rável solo de rebeca, executado por 'Joaõ 
de Paiva, natural de S. Thirso de Riba 
d’Ave. Immediatamente ao dito solo se pro- 
cedeo ao segundo Sermão , que, depois de 
dizer-se que fôra recitado pelo R.d0 P. Fr. 
yoaõ do Rosário Carvalho, também Mon¬ 
ge Benedictino , e Orador bem conhecido 
por sua grande facúndia , fica sendo supérfluo 
todo o elogio , que a elle possa tr butar-se. 

Conciuido o Sermaõ , que finalizou ás 
Ave Marias, distribuiraõ-se pelas pessoas 
assistentes ao Te Deutri ma is de 300 tochas, 
cujas luzes unidas ás do throno, lustres, to- 
cheiras, Altares, e ás que allumeavaò os 
dous grandes choros de musica , faziaó to¬ 
das hum computo quasi innumeravel. Logo 
depois o R.d0 Vigário já mencionado, assi- 
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stido de todos os sobreditos Sacerdotes, 
liuns paramentados de capas, outros vesti¬ 
dos de roquetes, e promiscuamente de to¬ 
das as classes de pessoas, que enchiaó aquel- 
Ie grande Templo , entoou o solemne Te 
Deum , a que logo correspondeo toda a mu¬ 
sica , tanto vocal, como instiumental, que o 
desempenhou com tanta dexteridade , e pri¬ 
mor da sua parte , como assombro , e satis- 
façaò da parte dos que a gozavaò. 

Findo o Te Deum , que também era 
composição do celebre Portuense Alexandre 
Tires , lançou o R.do Vigário a bençaò com 
o Divinissimo SACRAMENTO a todo 
aquelle devoto , e luzido congresso , que se 
retirou em fim ás 7 horas da noite, com¬ 
pletamente satisfeito, e saudoso. 

Deste modo pois se terminou huma so- 
lemnidadc , que, tanto pela grandeza do seu 
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objecto , como pela magnificência com que 
se executou , fará sempre huma saudosa épo¬ 
ca nos fastos daquella Villa, e servirá de 
hum honroso padraõ á memória do seu au- 
thor j huma solemnidade , que , exceptuan- 
do a que celebrou a Ul.raa Junta da Compa¬ 
nhia , deverá pôr-se de nivel com as maio¬ 
res , que pelo mesmo fausto motivo se cele- 
bráraõ ; huma solemnidade em fim taô pom¬ 
posa , e brilhante , quanto o objecto delia 
foi heroico, e glorioso; podendo sem hy- 
perbole affirmar se, que será taô difficil de 
ser excedida, como o jubilo, que nos re¬ 
sultou da nossa feliz Restauraçaô. 

Todavia, se póde haver ainda outro ju¬ 
bilo, que deva rivaliza-lo, e talvez excedê- 
lo , seria apparecer hum dia nas prayas Por¬ 
tuenses o nosso ínclito, e Amado PRÍN¬ 
CIPE, para consolar, qual terno Pai , a 
seus saudosos, e charos filhos, e pizar com 
suas Reaes Plantas huma terra , em que pri¬ 
meiro fôra legalmente acclamado., como ob¬ 
séquio devido aos serviços de hum povo, 
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que lhe salvou a Coroa , restabeleceo o Sce- 
ptro, e regenerou a Monarchia. 

Ver-se-hia entaõ o que jamais se havia- 
notado neste Paiz: as tres Provindas Se- 
ptentrionaes todas convulsas , e n’huma agí- 
t2çaó geral; despovoarem-se d’habitantes as 
Cidades, e as Villas; os rústicos abandona¬ 
rem os seus campos ; os pastores os seus 
apriscos; e todos finalmente os seus lares, 
para virem ao Porto ver hum SOBERA¬ 
NO , que faz como Tito as delicias dos 
seus póvos, e a cuja resolução heroica de- 
veo a própria salvaçaô , e a da sua Augu¬ 
sta Familia ; hum SOBERANO , o primei¬ 
ro que zombou de Buonaparte , e de seus 
cavilosos planos , desenganando assim ao 
Mundo, de que era hum Pseudo-Omnipo¬ 
tente ; hum SOBERANO, o primeiro entre 
os de sua Jerarchia , que corajosamente pas¬ 
sou , e repassou a Equinocial, e ambos os 
Tropicos; hum SOBERANO, que depois 
de 13 immediatos Predecessores Seus, era 
também o primeiro que visitava a dita Ci- 
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dade , desde o anno de i$ci , em qne nel- 
la entrara o Senhor Rei D. MANOEL ; 
hum SOBERANO finalmente, cujo Nome 
fará a mais gloriosa época nos Annaes do 
Orbe, e se constituirá recommendavel até 
a mais remota posteridade. 

Ah ! Queira o Ceo piedoso , que depois 
de huma noite taô longa , e tormentosa , nos 
amanheça este dia ameno, e risonho, dia 
suspirado por toda a Naçaó, e sobre tudo 
pelos nobres, e leaes Portuenses ! Elles espe- 
raó com a maior impaciência , naõ só para 
gozarem d’huma scena tao grata, e taó to¬ 
cante , mas porque já a esse tempo haverá 
succedido a Napoleaõ, o que aconteceo no 
século XIII. a outro tyranno como elle , tam¬ 
bém Napoleaõ como elle, e até antecessor 
delle no dominio de Milao , o qual com 
muitos dos seus parentes foi morto por Otbao, 
Arcebispo da mesma Cidade , e Chefe da 
facçaó dos Viscontis. 

FIM. 
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